Lábil
eh, ando meia assim...

lábios fechados. 

impenetrável
quietinha, quase santa

digo: não há perigo!
estou trancada em mEu quarto crivo
joguei fora o ferrolho da porta

soou bemol

te chamei de volta

te beijei em língua de fogo 

insana, te mandei partir
aviso: agora perigo!

imbuia em minhas entranhas
corres risco

corra!

Francinne Amarante

perigosa! não, à perigo.

corr
Vênus Porné 

Vulgívaga 

Manuel Bandeira 

Não posso crer que se conceba

Do amor senão o gozo físico!

O meu amante morreu bêbado,

E meu marido morreu tísico! 

Não sei entre que astutos dedos

Deixei a rosa da inocência.

Antes da minha pubescência

Sabia todos os segredos. 

Fui de um... Fui de outro... Este era médico...

Um, poeta... Outro, nem sei mais!

Tive em meu leito enciclopédico

Todas as artes liberais. 

Aos velhos dou o meu engulho.

Aos férvidos, o que os esfrie.

A artistas, a coquetterie.

Que inspira... E aos tímidos - o orgulho. 

Estes, caçôo e depeno-os:

A canga fez-se para o boi...

Meu claro ventre nunca foi

De sonhadores e de ingênuos!

E todavia se o primeiro

Que encontro, fere a lira,

Amanso. Tudo se me tira.

Dou tudo. E mesmo... dou dinheiro... 

Se bate, então como o estremeço!

Oh, a volúpia da pancada!

Dar-me entre lágrimas quebrada

Do seu colérico arremesso... 

E o cio atroz se me não leva

A valhacoutos de canalhas,

É porque temo pela treva

O fio fino das navalhas... 

Não posso crer que se conceba

Do amor senão o gozo físico!

O meu amante morreu bêbado,

E meu marido morreu tísico!
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Vênus Anadiomena 

À sombra das araucárias 
Manuel Bandeira 

Não aprofundes o teu tédio.
Não te entregues à mágoa vã.
O próprio tempo é o bom remédio:
Bebe a delícia da manhã. 

A névoa errante se enovela
Na folhagem das araucárias.
Há um suave encanto nela
Que enleia as almas solitárias... 

As cousas têm aspectos mansos.
Um após outro, a bambolear,
Passam, caminhos d'água, os gansos.
Vão atentos, como a cismar... 

No verde, à beira das estradas,
Maliciosas em tentação,
Riem amoras orvalhadas.
Colhe-as: basta estender a mão. 

Ah! Fosse tudo assim na vida!
Sus, não cedas à vã fraqueza...
Que adianta a queixa repetida? 
Goza o painel da natureza.


Cria, e terás com que exaltar-te
No mais nobre e maior prazer.
A afeiçoar teu sonho de arte
Sentir-te-ás convalescer. 

A arte é uma fada que transmuta
E transfigura o mau destino.
Prova. Olha. Toca. Cheira. Escuta.
Cada sentido é um dom divino.
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Vênus Pandêmica 

Folhetim 
Chico Buarque 

Se acaso me quiseres
Sou dessas mulheres
Que só dizem sim.
Por uma coisa a toa
Uma noitada boa
Um cinema, um botequim.
E se tiveres renda
Aceito uma prenda
Qualquer coisa assim.
Como uma pedra falsa
Um sonho de valsa
Ou um corte de cetim.
E eu te farei as vontades
Te direi meias verdades
Sempre à meia-luz.
E te farei, vaidoso, supor
Que és o maior
E que me possuis.
Mas, na manhã seguinte
não conte até vinte
Te afasta de mim.
Pois já não vales nada
És página virada, descartada
Do meu folhetim.
Vênus Pontia 

Um Ponto 
Roseana Murray 

Há um ponto
onde o céu e mar
se encontram
e é como uma página
em branco
nem passado nem futuro
e tudo o que sempre houve
e o que jamais existirá 

neste lugar o coração
descansa
de todo desejo humano
e por um breve instante
onde o tempo não é a medida
tudo fica banhado
do mistério
que milenares pássaros
fabricam
sendo esse o seu ofício 

então a vida retoma
seu curso
bate novamente seu pulso
e a água vira água
e o céu é céu novamente.

Vênus Geretrix 

Amor eterno 
Shakespeare 

Impedimentos não admito para a união
de corações fiéis: amor não é amor
quando se altera ao perceber alteração
ou cede em desertar quando o outro é desertor.
Oh! Não, ele é um farol imóvel tempo em fora
que as tempestades olha e nem sequer trepida;
é a estrela para as naus, cujo valor se ignora,
mau grado seja a sua altura conhecida.
O amor não é joguete em mãos do tempo, embora
face e lábios de rosa a curva foice abata;
não muda em dias, não termina numa hora,
porém, até o final das eras se dilata.

Vênus Melenis 

A uma passante 
Baudalaire 

A rua ensurdecedora urrava ao meu redor
Alta e esbelta, toda de luto, majestosa na dor,
Uma mulher passou, a mão vaidosa
Erguendo, balançando a bainha e o festão. 

Ágil e nobre, com pernas de estátua.
Eu, crispado como um extravagante, bebia
No seu olho, lívido céu que gera o furacão,
A doçura que fascina e o prazer que mata. 

Um clarão... e a noite depois! - Fugidia beleza,
De olhar que me fez renascer,
Será que só te verei de novo na eternidade? 

Tão longe daqui! Tão tarde! Talvez nunca!
Pois ignoro para onde vais e não sabes para onde vou.
Ó tu que eu teria amado, ó tu que sabias disso.

Vênus Urania 

Texto Final do Banquete 
Platão 

"Quando das belezas inferiores nos elevamos através de uma bem entendida pedagogia amorosa, até a beleza suprema e perfeita, que começamos então a vislumbrar, chegamos quase ao fim, pois na estrada reta do amor, quer a sigamos sozinhos quer nela sejamos guiados por outrem, cumpre subir usando desses belos objetos visíveis como de degraus de uma escada: de um para dois, de dois para todos os belos corpos, dos belos corpos para as belas ocupações, destas aos belos conhecimentos - até que, de ciência em ciência, se eleve por fim o espírito à ciência das ciências que nada mais é do que o conhecimento da Beleza Absoluta.

Se alguma coisa dá valor à vida, caro Sócrates, (prosseguiu a estrangeira vinda de Mantinéia) essa é a contemplação da Beleza Absoluta.

Que devemos pensar de um homem ao qual tivesse sido dado contemplar a beleza pura, simples, sem mistura, a beleza não revestida de carne, de cores, e de várias outras coisas mortais e sem valor - mas a Beleza Divina? Achas que não teria valor a vida daquele que elevasse seu olhar para ela e a contemplasse, e com ela vivesse em comunicação? Não te parece que vendo assim adequadamente o belo, esse homem seria o único a poder criar, não sobras de virtude, mas a verdadeira virtude, uma vez que se encontra em contato com a verdade? Ora, para aquele que em si cria e alimenta a verdadeira virtude é que vão os favores e o amor dos deuses - e, se é dado ao homem tornar-se imortal, - ninguém mais do que esse o consegue".
